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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Neste estudo analisamos a 
potencialidade dos objetos e fotografias para 
o Ensino de História nos Anos Iniciais (1º 
ano) por meio de situações propostas para 
deslocamentos temporais e o reconhecimento 
das mudanças e permanências em lugares de 
memória da história local – Londrina, tendo 
por referência temporal a década de 1950. 
A sala de aula foi entendida como espaço de 
compartilhamento de significados e os estudos 
norteados por três princípios básicos de Rüsen 
(2010) para a aprendizagem histórica: a 
experiência, a interpretação e a orientação do 
agir. Os deslocamentos temporais aconteceram 
na interação dos educandos com os objetos e 
fotografias da memória familiar relacionados 
aos ‘lugares de memória’ da cidade. O trabalho 

com objetos e fotografias como estratégias para 
o Ensino de História articulado à alfabetização 
evidenciou a potencialidade e possibilidades 
para a aprendizagem histórica no processo de 
alfabetização nos Anos Iniciais.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de História. 
Objetos e fotografias. 1º ano do Ensino 
Fundamental. 

INTRODUÇÃO

O Ensino de História nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental é área de conhecimento 
que favorece a formação da consciência 
histórica no processo da construção da 
identidade, da elucidação do vivido e a 
intervenção social. Nesta perspectiva, o Ensino 
de História, desde o ano de 2007, tem sido o 
objeto de estudo de Grupo de Pesquisa do 
Departamento de Educação da Universidade 
Estadual de Londrina em investigações 
sobre como os professores dos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental pensam, elaboram 
e aplicam os conhecimentos históricos e a 
repercussão desta história ensinada sobre a 
formação da consciência histórica da criança 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Sendo as escolas públicas do município 
de Londrina o campo dos estudos realizados e 
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em andamento, refere-se este a uma escola pública municipal dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental aqui denominada Escola Sul. A condição de campo do Estágio 
Curricular Obrigatório do curso de Pedagogia da UEL, viabilizou este estudo em uma 
turma do 1º ano, que foi definida após o período de oito semanas de observação 
participante e a articulação do projeto de estágio ao projeto em andamento pela 
escola. 

Após as definições da turma a elaboração das atividades foi norteada pelas 
seguintes questões: A história local pode fazer parte da abordagem do Ensino de 
História no 1º ano? O uso de fotografias e objetos contribui para a aprendizagem 
histórica? São recursos adequados para esta faixa etária? Tais questões nos 
remeteram à elaboração e aplicação de atividades para o Ensino de História com a 
mediação de objetos e fotografias, que se constituíram como fontes deste estudo.

A elaboração das atividades contou com a colaboração da acadêmica Aline 
Matos componente da dupla de trabalho para a realização do Estágio Curricular 
Obrigatório que aconteceu durante no mês de abril e setembro de 2014. O projeto foi 
norteado por estratégias para a  apropriação pelo aluno do conhecimento histórico 
de forma ativa e articulada ao cotidiano, de forma a possibilitar a vivência de novas 
práticas em sala de aula e fora dela com estudo de campo no Museu Histórico Padre 
Carlos Weiss. 

Entendendo a sala de aula como espaço de compartilhamento de significados e 
tendo por referência três princípios básicos indicados por Rüsen (2010): a experiência, 
interpretação e orientação, visamos contemplar situações para a presença da 
narrativa histórica de forma a propiciar relações entre a experiência de vida e do 
conhecimento relacionadas ao tempo presente, passado e futuro, em contexto de 
aprendizagem dinâmica, no qual a aquisição de conhecimentos, habilidades ou 
ambos, repercutissem no processo cognitivo do sujeito em aprendizagem histórica 
que apresentasse:

[...] caráter histórico [que] se volta a uma qualidade específica do tempo: a 
experiência, assim, é a diferença qualitativa entre o passado e o presente. A 
aprendizagem histórica está preocupada com o fato de que o passado é um tempo 
qualitativamente diferente do presente e se tornou o tempo presente. A experiência 
histórica é, portanto, principalmente a experiência da diferença no tempo. (RÜSEN, 
2010, p. 85)

Para o autor, não sendo possível acontecer uma experiência histórica sem o 
significado e a competência interpretativa, se tem no conhecimento de narrativas e 
elaboração destas a ampliação do equilíbrio argumentativo do sujeito em relação à 
própria experiência do tempo presente como campo de atualização do passado para 
a orientação da ação prática ampliada com elementos para projeções sobre o futuro.
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ENSINO DE HISTÓRIA E O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA NOÇÃO DE TEMPO

A aprendizagem histórica tem relação com a compreensão do tempo histórico 
no processo educativo, pois “[...] as noções de temporalidade não existem a priori no 
raciocínio dos alunos, mas são construídas no decorrer de sua vida e dependem de 
experiências culturais” (CAINELLI; SCHMIDT, 2004, p. 78)

Ao desejar a aproximação das crianças a elementos da História que 
contemplasse situações para deslocamentos temporais entre presente, passado e 
futuro no reconhecimento de algumas das transformações ocorridas no município, 
foi efetuado um recorte do tempo cronológico na inserção da década de 1950, como 
data referencial. Aspectos do cotidiano daqueles que trabalharam e agiram sobre 
a natureza e entre si, organizando a sociedade de acordo com suas necessidades 
e circunstâncias, foram considerados visando a presença da diversidade e 
singularidade histórica, para além do enquadramento cronológico. O conhecimento 
prévio da criança como importante para o Ensino de História faz parte deste intento, 
pois para:

[...] partir da experiência de vida do aluno é necessário uma perspectiva teórico-
metodológica que fale da vida das pessoas, que destaque, por exemplo, as festas 
familiares, as festas coletivas, as memórias e lembranças dos sujeitos de todos 
os segmentos sociais. É preciso dar voz às histórias das mulheres, das crianças 
pobres, trabalhadores, enfim, fazer falar sujeitos que sempre estiveram excluídos 
dos conteúdos ensinados. (HORN; GERMINARI, 2006, p. 125)

No que se refere ao tempo histórico, buscamos ir além das medidas dos 
calendários para o reconhecimento das transformações e das permanências na 
comparação entre os diversos tempos. O que buscamos se baseia no entendimento 
de que

Los niños no aprenden los conceptos por medio de definiciones pré-fabricadas, 
sino mediante el aprendizaje, en forma de resolución activa de problemas, a través 
de prueba y error y mediante el dialogo, para abstraer sus caraterísticas comunes. 
De este modo, perfeccionan poco a poco sus conceptos (COOPER, 2002, p. 29)

Para aproximação dos alunos a noções que favorecessem o sentimento de 
pertencimento e a presença das diversas dimensões da memória optamos pelo estudo 
da história local que favorece inter-relações com a nacional e/ou mundial. Também 
a socialização e a possibilidade para deslocamentos temporais no reconhecimento 
de transformações, permanências, diferenças e semelhanças no que se refere às 
tradições, valores, crenças. Entendemos que a aproximação a elementos da memória 
coletiva que segundo Pollak (1992), traz o reconhecimento da particularidade da 
própria identidade e a dos outros, assim como das possibilidades e limites de ações 
dos sujeitos nas relações humanas, nos moveu para esta opção. 
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Propiciar situações para aprendizagem histórica que traga a percepção de 
que são sujeitos da história, assim como, produto dela, desde a mais tenra idade, 
contribuirá para o esforço de superação da forma pela qual a disciplina de História 
no Brasil foi implantada no século XIX, no Colégio Dom Pedro II, quando o Ensino 
de História tinha por referência os princípios ditados pelo Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (IHGB), que mesmo tendo legado importantes contribuições 
para a produção historiográfica, foi também responsável pela escrita de uma história 
oficial do país voltada, intrinsecamente, à construção da identidade nacional de 
forma excludente.

O CAMINHAR DA OPÇÃO METODOLÓGICA

O campo deste estudo foi uma turma de 1º ano com 22 educandos composta 
por uma criança com cinco anos de idade, 17 crianças com seis anos de idade, três 
crianças com sete anos de idade e uma criança com  nove anos de idade portadora 
da sindrome de Down.

A opção pela história de Londrina dando ênfase à década de 1950, foi demanda 
trazida pela escola, que de acordo com a orientação da Secretaria Municipal de 
Educação deveria abordar a referida década para participação nas comemorações 
do 7 de setembro.

Visando propiciar relações entre os tempos passado, presente e futuro, optamos 
por trazer alguns dos ‘lugares de memória’ da referida década por meio de objetos, 
fotografias e literatura, entendidos como recursos mediadores que apresentavam 
potencialidade para os deslocamentos temporais pretendidos o que culminou em 
estudo de campo no Museu Histórico “Pe. Carlos Weiss”. A professora regente da 
turma, mesmo com dúvidas sobre a pertinência do Ensino da História para crianças 
de seis anos em processo de alfabetização aceitou o desafio, o que nos levou à 
elaboração do projeto em enfoque interdisciplinar na articulação da alfabetização e 
matemática às noções históricas.

Sendo esta uma pesquisa de abordagem qualitativa ao visar interpretar o 
fenômeno observado, foi este período precedido por oito dias de observação 
participante, entendida como “[...] um compartilhar, não somente com as atividades 
externas do grupo, mas com os processos subjetivos – interesses e afetos – que se 
desenrolam na vida diária dos indivíduos e grupos” (HAGUETTE, 1999, p. 72).

O Ensino de História local articulado à ação pedagógica alfabetizadora visou 
oportunizar trabalhos para aprendizagem histórica que possibilitasse o acesso às:

[...] diversas maneiras [de] como homens e mulheres viveram e pensaram suas 
vidas e a de suas sociedades, através do tempo e do espaço. Ela permite que as 
experiências sociais sejam vistas como um constante processo de transformação; 
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um processo que assume formas muito diferenciadas e que é produto das ações 
dos próprios homens. [...] (FONSECA, 2008, p. 40)

Os objetos como portadores de relações entre o presente e o passado, 
possibilitaram comparações no que se refere à produção e uso em diferentes 
contextos espaciais e temporais, assim como em linguagens e enunciados que 
possibilitaram novos significados ao se ter:

A comparação entre objetos do presente e do passado [como] um caminho para 
trabalhar a noção de historicidade e compreender diferentes relações entre objeto-
sociedade.Podemos refletir com as crianças, por exemplo,sobre a pequena vida 
útil dos objetos contemporâneos, em comparação com a perenidade dos objetos 
do passado. (PEREIRA et al., 2007, p. 41)

A literatura foi elemento de mediação no processo por meio do livro ‘As aventuras 
do gato caixeiro em Londrina’ de Ana Cláudia Cerini Trevisan e Leandro Henrique 
Magalhães, por trazer ilustrações e informações sobre ‘lugares de memória’ da 
década de 1950 do município de Londrina.

A entrevista com as famílias visou a livre expressão sobre o tema propiciando 
aos educandos situações nas quais poderiam:

[...] percorrer os guardados de suas famílias, [para] compreender que a História não 
se restringe ao conhecimento veiculado principalmente pelos manuais didáticos, 
instrumento que tem imposto um conhecimento histórico homogeneizador e sem 
sujeitos; que o conteúdo da História pode ser encontrado em todos os lugares; 
e que o conhecimento histórico está na experiência humana.(SCHMIDT, 2007, p. 
195)

A presença da fotografia na sala de aula para o reconhecimento do contexto 
de sua produção, utilidade, possibilidades de análises, bem como suas limitações 
se inseriu para o entendimento de que podem ser “[...] fontes de pesquisa histórica, 
[...] porque funcionam como mediadoras e não como reflexo de um dado universo 
sociocultural.” (BORGES, 2005, p. 18-19)

Assim, a partir deste entendimento estabelecemos parâmetros para o uso de 
fotografias, para que fossem além da mera ilustração, ao adquirir a condição de 
fonte de apreensão, compreensão e produção de conhecimentos ao ser aliada a 
imagem ao texto escrito na busca do conhecimento histórico. 

Sendo assim, as fontes históricas como objetos, fotografias, memória e literatura 
foram recursos pedagógicos e mediadores para as primeiras aproximações pelas 
crianças a elementos de importância para a aprendizagem histórica, nos reforçando 
Rüsen (1993), nesta perspectiva ao considerar que:

A História deve ser  apreendida como uma experiência cultural que coloca objetivos 
orientativos à disposição do aluno. Tal diferenciação levaria a uma didática histórica 
com os assuntos organizados de acordo com um cânone histórico de objetos.  A 
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dinâmica da subjetividade fica estagnada quando a História é ensinada como algo 
certo, dado.  (RUSEN, 1993, p. 96)

A POTENCIALIDADE DOS OBJETOS E FOTOGRAFIAS PARA A APRENDIZAGEM 
HISTÓRICA

O aumento da experiência e do conhecimento traz a mudança produtiva do 
modelo de interpretação o que possibilita dar aos fatos significados históricos que 
repercutem na orientação temporal e identidade. Nesta perspectiva, a primeira 
atividade aplicada em sala de aula visou aos deslocamentos temporais entre 
o presente e o passado por meio dos objetos/brinquedos das crianças (tempo 
presente), em comparação aos das professoras que eram da década de 1990. Este 
exercício trazia consigo o entendimento de que sem o “[...] ato de pensar sobre 
o presente vivido, não há meio de construir conhecimento sobre o passado. E o 
próprio conhecimento do presente já pressupõe referências ao pretérito” (RAMOS, 
2008, p. 21)

No primeiro dia o trabalho de apresentação e explicação pelas crianças do 
significado que atribuíam aos seus objetos/brinquedos preferidos foi frustrado pelo 
fato da turma não ter sido avisada da tarefa, o que nos levou a inverter a dinâmica, 
isto é, iniciar pelos objetos/brinquedos das professoras, em atividade relacionada à 
‘experiência do outro’ em ‘outro tempo’, o passado, enfatizando as características 
físicas e os aspectos afetivos. Esta opção foi entendida como possível ao nos ensinar 
Martins (2014) que a:

[...] realidade está marcada pelo ritmo do tempo: passado, presente e futuro. 
Todo movimento desse ritmo é sempre, de certa forma, esses três momentos 
simultaneamente – todo futuro é o presente subseqüente a um passado e todo 
passado é o presente anterior a um futuro.  A espiral do tempo histórico resulta de 
um processo de interação individual e social dos homens e por certo também o 
produz. (MARTINS, 2014, p. 41)

Sendo a perspectiva temporal infantil segundo Cooper (2002, p. 80) a da 
descoberta de que o passado pode ter variadas interpretações, apresentamos os 
objetos/brinquedos do passado em discussões nas quais elas fizeram tentativas de 
análise comparativa em relação ao que viviam. Esta atividade serviu de base para 
o segundo dia de aula, quando trouxeram os objetos/brinquedos preferidos para 
comparações com os do passado e projeções para o futuro.

No que se refere à linguagem do tempo sobre os objetos do passado destacam-
se termos como: mais velho, mais novo, antigo, igual, quando, agora, depois, sendo 
os conceitos novo, velho, antigo relacionados à permanência da condição de uso ou 
funcionamento do objeto/brinquedo, portanto, à condição concreta e observável atual. 
O uso dos termos como, por exemplo ‘antigo’, nos indicaram os termos conhecidos 
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pelas crianças, oportunizando esclarecimentos sobre os conceitos.
A produção do glossário que aconteceu em seguida não representou novidade 

para as crianças, a não ser por estar relacionado à experiência vivida por outros 
(professoras) e em outro tempo (passado). Assim, conforme Gallimore e Tharp 
(2002) propiciamos o:

[...] uso da linguagem, acompanhado de atividades conjunta. Os conceitos do 
cotidiano estão intimamente ligados aos objetos e condições específicas que os 
seus nomes representam. O nome de um objeto é parte desse objeto, um atributo 
do objeto tão integral quanto sua cor, cheiro ou tamanho. Palavras, no cotidiano, não 
podem ser destacadas e manipuladas pelo pensamento infantil separadamente da 
imagem do fenômeno representado. (GALLIMORE; THARP, 2002, p. 189)

A artificialidade da dissociação do Ensino de História com a alfabetização se 
evidenciou na elaboração do glossário que decorreu da verbalização, da presença 
de representações e de análises que possibilitaram a interação de diferentes 
experiências do cotidiano na relação com variados tempos. Este glossário foi 
a base dos trabalhos matemáticos por meio do lego que aconteceu no segundo 
dia. A apresentação do objeto/brinquedo de cada criança aconteceu em seguida, 
propiciando que fossem além do entendimento dos mesmos como [...] construções 
humanas, mas percebê-los em suas peculiaridades e em suas múltiplas ligações 
com a humanidade” (RAMOS, 2008, p. 58)

O uso de objetos significativos pela criança contribuiu para o diálogo entre 
elementos do tempo histórico e atitude intelectual das crianças no envolvimento em 
trabalhos que favoreciam sua autonomia para interagir e aprender. Neste movimento 
de diversas atividades relacionadas aos objetos/brinquedos inserimos na turma a 
motivação para:

[...] reflexões sobre as tramas entre sujeito e objeto: perceber a vida dos objetos, 
entender e sentir que os objetos expressam traços culturais, que os objetos são 
criadores e criaturas do ser humano. Ora, tal exercício deve partir do próprio 
cotidiano, pois assim se estabelece o diálogo, o conhecimento do novo na 
experiência vivida: conversa entre o que se sabe e o que se vai saber – leitura dos 
objetos como ato de procurar novas leituras. (RAMOS, 2008, p. 32)

Na continuidade, objetos variados da década de 1950 coletados pelas 
professoras foram colocados em outra mesa, sendo estes observados e manuseados 
pelas crianças, antes do esclarecimento de aspectos relacionados à década de 
sua produção e função que tinham na realidade da população londrinense deste 
período. Após a observação e manipulação estimulamos a formulação de hipóteses 
em torno das seguintes questões: Existem semelhanças entre os objetos dispostos 
nas mesas? Quais dos objetos vocês já conheciam? Vocês possuem algum destes 
objetos? Para que servem estes objetos que não se assemelham aos que vocês 
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trouxeram?
Segundo Ramos (2008),

O trabalho pedagógico com o objeto gerador sugere que, inicialmente, sejam 
exploradas as múltiplas relações entre o objeto e quem o escolheu. Mais cedo 
ou mais tarde, isso desemboca em outros atos criativos: a relação entre objetos 
do presente e do passado e o próprio questionamento sobre as divisões entre o 
pretérito e o mundo atual. Tais exercícios vão, pouco a pouco, constituindo base 
para um relacionamento mais crítico com as exposições museológicas. (RAMOS, 
2008, p. 62)

O reconhecimento de objetos do passado possibilitou a ampliação do glossário, 
com a inclusão de palavras relacionadas aos objetos denominados “antigos”, copiados 
do quadro de giz e representados também por desenho. Utilizar o desenho como 
atividade contempla aspectos objetivos e subjetivos do processo de alfabetização, 
seja da língua pátria ou da matemática, ao auxiliar na aprendizagem histórica sendo 
que para Cooper (2002),

El dibujo de detalles o objetos completos, em um museo o em la escuela, basado en 
la observación, anima a los niños a mirarlos com mucha atención durante un período 
prolongado, el acto de dibujar supone selecionar las características significativas y 
formar una percepción pesonal del objeto. De este modo, se establece una relación 
con el objeto, basada en la ordenación interna y externa de la experiencia. Se 
interioriza y recuerda una imagen del objeto. Sus dibujos están relacionados con 
lo que saben, con lo que les interesa y com las relaciones espaciales más que con 
la perspectiva, pero, incluso los niños muy pequeños, comienzan a formular un 
lenguaje preocupado por la representación. (COOPER, 2002, p. 139)

O glossário, atividade diretamente ligada ao processo de alfabetização e gerada 
pelos objetos/brinquedos, foi referência para o compartilhamento de memórias e 
comparação das experiências entre os colegas e as professoras expressadas 
posteriormente em desenho. Para a aprendizagem histórica o desenho como resultado 
de narrativas propicia a presença da diversidade na análise das semelhanças e 
diferenças e o deslocamento temporal que abrange o presente, passado e futuro, 
ou seja, a articulação das “[...] três dimensões do tempo [para] a unidade de uma 
orientação temporal do agir” (RÜSEN, 2012, p. 39)

O objeto/brinquedo desempenhou um papel educativo importante para a 
aprendizagem histórica ao possibilitar relações entre o indivíduo, o grupo e o mundo 
social, oportunizando, ainda que minimamente, reflexões sobre o modo de entender a 
si mesmo e aos outros, as relações sociais e a própria História. Além destes aspectos, 
ainda que não abordada diretamente, a relação com os objetos trouxe abertura para 
a futura compreensão de que os objetos museais oferecem mais do que a: “[...] 
celebração de personagens ou da classificação enciclopédica da natureza, e sim a 
reflexão crítica. Se antes os objetos eram contemplados, ou analisados, dentro da 
suposta “neutralidade científica”, agora devem ser interpretados”. (RAMOS, 2008, p. 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 3 Capítulo 21 239

20)
As mudanças e permanências foram se materializando na presença dos objetos/

brinquedos utilizados como recurso para os deslocamentos temporais e ‘inferências’ 
das transformações de acordo com o vivido e compartilhado pelas crianças.

Após encerrar esta etapa do trabalho e tendo por objetivo ampliar a percepção 
temporal das crianças com elementos da história local relacionados à década de 
1950, foi iniciado o trabalho com o livro “As aventuras do Gato Caixeiro em Londrina” 
oriundo do Projeto “Educação Patrimonial VI - Memórias da Rua”, coordenado por 
Ana Cláudia Cerini Trevisan e Leandro Henrique Magalhães e desenvolvido em 2010. 
Esta publicação destinada ao Ensino Fundamental tem como personagem principal 
- o Gato Caixeiro que conta a História de Londrina tendo por referência a pioneira 
rua comercial denominada Rua Sergipe. A narrativa valoriza a memória coletiva e o 
patrimônio londrinense e serviu para a segunda parte do trabalho com o objetivo de 
introduzir aspectos da cidade para a percepção das mudanças e permanências no 
que se refere a lugares de memória do município com a realização de entrevistas e 
de trabalhos com fotografias.

A escolha deste livro tem relação com os textos e ilustrações por representavam 
lugares de memória do município da década de 1950 como: barragem do Lago Igapó, 
Concha Acústica, a antiga catedral, a antiga rodoviária e antiga estação ferroviária. 
As imagens dos lugares de memória foram apresentadas a partir da chegada e 
trajetória do Gato Caixeiro em Londrina aliada às transformações que tinham por 
referência as mudanças arquitetônicas da referida década, portanto, de lugares que 
trazem “[...] singularidade, algum aspecto que seja único ou memorável no contexto” 
(LYNCH, 1997, p. 88)

Tal fato oportunizou a inserção das fotografias destes locais em dois 
tempos: presente e passado apresentadas paralelamente às ilustrações do livro e 
acompanhadas de explicações sobre a localização, o uso original e atual dos mesmos 
locais, ou seja, a antiga rodoviária que é o atual Museu de Arte Contemporânea; a 
ferroviária que é o atual Museu Histórico Pe. Carlos Weiss, além da rodoviária e 
catedral atual. 

A utilização da literatura em sala de aula foi opção por gerar emoções que 
favorecem o gosto pela leitura, representando segundo Colomer (2003, p. 161) “[...] 
um instrumento socializador de nossa cultura”, que favorece a criatividade infantil, o 
olhar crítico e reflexivo no exercício da interpretação. 

A contação da história ocorreu em dois momentos: o primeiro por meio da 
leitura da história para a apresentação dos lugares e dos personagens e o segundo 
com a análise das imagens com a identificação dos lugares, suas transformações 
no contexto urbano e a percepção dos códigos culturais da identidade da cidade de 
Londrina. Em seguida apresentamos fotografias do mesmo tempo e lugar trazidos 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 3 Capítulo 21 240

pela ilustração do livro. 
As imagens do livro e as fotografias trazidas para a sala de aula foram escolhidas 

por representarem lugares de memória da cidade de Londrina, para além da condição 
de pontos turísticos, ou seja, o entendimento do contexto que os tornaram marcos 
históricos na atualidade. O que nos levou a esta direção foi a intenção de que os 
alunos começassem a perceber a História como aquela que “[...] faz diferentes 
perguntas sobre o passado e é a natureza individual e específica destas questões o 
que serve como evidência na validação de qualquer afirmação de conhecimento em 
resposta a eles” (ASHBY, 2006, p. 153)

Pouco a pouco, introduzimos outras fotografias atuais e do passado dos 
mesmos lugares, exercitando relações entre referências do cotidiano como podemos 
exemplificar com a ferroviária que foi apresentada em três tempos: década de 1930; 
década de 1950 e a sua atual condição de museu. Nas discussões abordamos as 
mudanças dos lugares em sua função, uso e arquitetura.

Para Fonseca (2006) há dificuldades na abordagem da história local no que se 
refere à dissociação do micro em relação ao macro, mascaramento da divisão social, 
luta de classe, relações de poder e fatos políticos apresentados de forma linear, 
mas entendemos que tais questões não nos impediram de possibilitar aos alunos 
o que Rüsen (2012, p. 75) considera como vivência da “[...] mudança do tempo a 
que eles estão submetidos, e com isso, simultaneamente, ganhar uma subjetividade 
permanente (como por exemplo, membro de uma nação ou como defensor de um 
futuro esperado).” 

Tendo por base 10 fotografias, na continuidade, dividimos a turma em cinco 
grupos, recebendo cada grupo duas fotografias sobre um mesmo lugar: uma 
representando o ‘lugar de memória’ na década de 1950 e outra que representava o 
mesmo na atualidade. A opção pelas fotografias tem por referência o que nos ensina 
Borges (2005):

Os homens e mulheres que se dedicam a pensar e refletir sobre os diferentes 
campos da dinâmica social não podem desconhecer o poder das imagens. Para 
além de sua dimensão plástica, elas nos põem em contato com os sistemas de 
significação das sociedades, com suas formas de representação, com seus 
imaginários. (BORGES, 2005, p. 78)

Tendo em mãos as fotografias, os grupos encaixaram as mesmas no 
tempo cronológico ao qual pertenciam e elaboraram individualmente frases que 
representassem o lugar e tempo da imagem escolhida. Os alunos comentaram entre 
si as imagens dos outros grupos e em seguida instigamos para que apontassem as 
transformações. O diálogo estabelecido a partir das fotografias ampliou o significado 
daqueles lugares, no entendimento de que:
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Longe de ser um documento neutro, a fotografia cria novas formas de documentar 
a vida em sociedade. Mais que a palavra escrita, o desenho e a pintura, a pretensa 
objetividade da imagem fotográfica, veiculada nos jornais não apenas informa o 
leitor – sobre datas, localização, nome de pessoas envolvidas nos acontecimentos 
– sobre as transformações do tempo curto como também cria verdades a partir de 
fantasias do imaginário quase sempre produzidas por frações da classe dominante. 
(BORGES, 2005, p. 69)

Na simplicidade das frases elaboradas, os alunos explicitaram as experiências 
de deslocamentos temporais em tentativas de interpretação conforme segue nos 
exemplos: “não conhecia aquele lugar mas gostaria de conhecer”; “a catedral que 
havia sido demolida era mais bonita que a atual”; “a cidade é bonita e deveria ser 
cuidada”. Manifestando que se sentem presentes na história da cidade, reconhecem 
elementos de seu conjunto compartilhando perspectivas socioculturais no coletivo o 
que favorece o sentimento de pertencimento.

Para a presença de outras memórias e inserção de fotografias e/ou objetos do 
arquivo familiar no estudo orientamos entrevista dos pais e/ou avós e a escrita dos 
relatos sobre: como era a Londrina de antigamente? Recuperar elementos da trajetória 
familiar e elaborar narrativa favoreceu a presença de “[...]lembranças, sentimentos 
e histórias, sendo um importante instrumento de pesquisa para recuperação da 
memória e para o conhecimento do passado, e que permite descobrir, analisar e 
interpretar a vida histórica” (HOFFMANN, 2011, p. 203)

Durante as apresentações orais das pesquisas com a família, as crianças foram 
organizadas em equipes e no quadro de giz, sem definição de ordem temporal, 
colamos diversas fotografias da cidade de Londrina, (cadeia (atual SESC), Lago 
Igapó, Museu Histórico, Calçadão, Catedral, Concha Acústica, Rodoviária, Cine 
Teatro Ouro Verde, Estação Ferroviária, quadra de tênis). Cada equipe identificava 
o lugar de memória relacionado ao que tinham pesquisado e elaboravam pequeno 
texto e o liam em voz alta para em seguida colar no cartaz que foi exposto no pátio 
da escola. 

Ao término da atividade, as professoras apresentaram explicações mais 
elaboradas acerca das mudanças e permanências nos espaços representados 
pelas fotografias, para em seguida iniciar a atividade de ‘caça ao tesouro’, tendo por 
objetivo descobrir qual seria a atividade do dia 5 de setembro, que era a visita ao 
museu. Cada equipe deveria procurar um envelope de instrução, contendo algumas 
palavras que ao se juntarem com as demais formariam a frase “A turma da professora 
Ecinel, no dia 5 de setembro de 2014 na próxima sexta feira, fará uma visita ao 
Museu Histórico de Londrina”. A regra básica exigia que a equipe fizesse todas suas 
buscas de mãos dadas até encontrar o envelope que só seria aberto na sala de aula. 
Feita a tarefa houve a revelação do lugar do estudo de campo e as palavras de cada 
envelope foram distribuídas de maneira aleatória. As crianças ao observarem que 
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a frase não fazia sentido alteraram a ordem dos recortes até montarem a frase com 
coerência, e assim descobriram que no dia 5 de setembro iriam ao Museu Histórico 
de Londrina. 

Visamos nesta atividade realizar uma culminância que ampliasse a exploração 
visual por meio dos objetos e fotografias disponíveis no museu e da explicação 
histórica propiciada pelo monitor. Como tarefa foi proposto que pensassem sobre o 
que iriam encontrar no museu e que registrassem na visita: o que mais gostou? O 
que gostaria de conhecer mais? O que nunca havia visto?  

No estudo de campo realizado no Museu Histórico de Londrina, foi possível 
observar que estabeleciam relações entre o que haviam aprendido e o que estava 
presente no museu. Reconheceram objetos caracterizando-os em suas mudanças 
e permanências, relacionando-os às suas vivências. Outro aspecto que tornou 
mais significativo o trabalho no museu para a aprendizagem foi o fato de haver 
uma exposição temporária de fotografias sobre memórias de famílias da cidade de 
Londrina. 

A visita ao museu apresentada de forma sucinta é o limite deste estudo ao ser a 
relação entre museu, Ensino de História, escola, objetos de estudo na continuidade 
dos trabalhos relacionados ao projeto.

CONCLUSÃO

Este estudo decorre de ações voltadas para o Ensino de História em uma turma 
do primeiro ano dos Anos iniciais que se encontrava em processo de alfabetização. 
A temática foi a História Local o que propiciou atividades interdisciplinares para 
ampliação de experiências relacionadas ao deslocamento temporal (presente, passado 
e futuro) o que repercute no sentimento de pertencimento. No processo evidenciou-
se que o Ensino de História é possível desde o início do Ensino Fundamental quando 
traz situações para a construção de significados pelos educandos na articulação da 
experiência de vida à do conhecimento.

Assim, constatamos que o Ensino de História ao acontecer de maneira contínua 
no 1º ano e de forma articulada à alfabetização e à matemática, traz possibilidades 
para abordagem pedagógica que propicie o reconhecimento da diversidade presente 
nos ‘lugares de memória’ da cidade, independente do seu valor de uso na atualidade. 
O trabalho com a dinâmica das transformações permitiu o reconhecimento no tempo 
e espaço das mudanças e permanências em relação à sua função e produção. A 
literatura se inseriu como estratégia que favoreceu a apresentação dos ‘lugares de 
memória’ por meio de ilustrações, nos possibilitando interpor a ficção com o processo 
histórico, sem a perda da historicidade da presença pioneira e de imigrantes, além 
de favorecer a identificação das diferenças na produção de imagem na fotografia e 
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na ilustração 
Os objetos e fotografias propiciaram às crianças questionar, manipular e 

contextualizar sua função, produção e permanência, o que as aproximou a outra 
forma de relação com os mesmos, além de ampliar o conhecimento histórico a 
partir de sua concretude e presença no cotidiano. Assim, o trabalho com objetos e 
fotografias se configurou como estratégia importante e eficaz para a aprendizagem 
histórica no 1º ano do Ensino Fundamental por sua potencialidade para trabalhos 
interdisciplinares que contribuem para deslocamentos temporais e aproximação à 
história local. 
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